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Eu amo ser agricultor. Para mim, não é difícil: é cuidar, plantar
e vender. Cinco horas da manhã, pode me procurar que você

vai me encontrar aqui, cuidando dos meus cultivos, 
afirma Janailson.

Boletim Informativo do Programa Uma Terra e Duas Águas

Respeitando a Caatinga e aproveitando o que ela oferece, Janailson Alves, da comunidade Porto
das Caraíbas, no município de Chorrochó (BA), organiza sua roça de forma integrada, reunindo
árvores, roçados e diferentes cultivos. Para ele, trabalhar na terra é mais do que produzir: é
realizar um sonho antigo.

A roça, bem aproveitada, reúne culturas como maracujá, pimentão, alface, milho, feijão-de-corda,
pimenta-de-cheiro, palma, beterraba e cenoura. Os canteiros seguem uma lógica inspirada na
natureza, com a presença de árvores que ajudam a proteger o solo, manter a umidade e melhorar a
fertilidade ao longo do tempo.

 Janailson e sua família de frente a horta

É na união entre o saber e a prática que a vida
muda:  a roça agroecológica de Janailson
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Os BAIXIOS  

 porque é onde se acumulam folhas, galhos
são os locais onde a terra é rica e boa,

que não precisa adubar e pode usar 
Com o tempo, esse material fica tão rico 

esterco e tudo o que desce com as chuvas.

Você 
SABIA?
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No Semiárido, a água é um dos principais desafios para a produção familiar. Com a chegada da
cisterna de calçadão — uma tecnologia social que armazena até 52 mil litros de água da chuva —
Janailson passou a planejar melhor seus cultivos, reduzindo a dependência das chuvas e garantindo
maior continuidade da produção ao longo do ano.

Outro cuidado importante está na poda das plantas. Desde cedo, Janailson conduz o crescimento de
espécies como manga, goiaba e caju, estimulando a formação de copas mais produtivas. “Você corta
um galho, nascem dois; corta de novo, eles se multiplicam. Assim, a planta forma uma copa bonita e
produtiva. Isso não vale para tudo, como o mamão, mas funciona bem para muitas plantas”, explica
Janailson.

Enquanto maneja sua área, Janailson observa atentamente o comportamento do ambiente. É assim
que identifica os locais mais férteis, resultado do acúmulo de matéria orgânica e da água da chuva.

 Sementeira e cultivos

 Cultivos e Roçados de Janailson

O planejamento e a gestão da água fortalecem a produção

direto nas plantas, explica Janailson.
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A água vem da caixa, que é abastecida pela
cisterna. Depois disso, não precisa de energia:

ela desce sozinha, explica Janailson.

O manejo da irrigação faz parte da rotina e exige atenção. “Pode molhar todo dia, mas é preciso
cuidado para não encharcar. O ideal é manter a terra úmida, porque água demais também atrai
pragas”, orienta Janailson.

A estrutura também possibilitou a implantação de um sistema de irrigação por gotejamento por
gravidade, que utiliza o relevo do terreno para distribuir a água sem necessidade de energia.

O primeiro plantio após a implantação da cisterna foi um canteiro de coentro. Por ser uma cultura
de ciclo rápido, o retorno veio logo, trazendo motivação para ampliar os canteiros e diversificar a
produção. “Antes, a cerca ficaria perto dos cultivos, mas depois resolvi fazer mais afastada para ter
espaço para crescer”, relata Janailson.

Canteiros e sementeira Refeição produzidos com produtos da horta

Canteiros de coentro Canteiros de alface
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COMPRE DIRETO DE QUEM
PRODUZ! FALE COM JANAILSON

Além da venda direta na feira, Janailson
também utiliza as redes sociais para

divulgar sua produção, compartilhando o
dia a dia da roça e fortalecendo o

contato com os clientes 
no WhatsApp e nas redes sociais

No cuidado com o solo, Janailson aposta em soluções acessíveis e eficientes. “Em um dos vídeos
que vi, a pessoa ensinou como adubar com o pó da casca de banana. Eu fiz e deu muito certo”,
conta ele. Essa prática contribui para reduzir o uso de insumos externos e fortalecer um manejo
mais sustentável.

A diversidade de cultivos também favorece o equilíbrio da roça, auxiliando no controle natural de
pragas, como as lagartas conhecidas como “rosca”. Quando necessário, ele utiliza alternativas
como caldas naturais, a exemplo da calda bordalesa no cultivo do coentro.

A qualidade da produção tem garantido reconhecimento na comercialização. “Quando eu chego
para vender, o pessoal procura minhas verduras, porque são frescas, bem cuidadas e saudáveis”,
destaca Janailson.

Canteiros e horta de Janailson

Manejo agroecológico na prática do quintal produtivo
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